
% %> M »«<» Ü7. 5 í ' l ' A B T O » . 

S e niiteríbe en C A D I Z , en e l despacho de este periódico • en .1 E R E Z en l a l i b r e n , de Rueño ; en e l P U E R T O en l a de V a l d e r r a m a , . ; en S A N L U C A R en casa de 
O u r X ] 3 en SA l j í F E R N A N D O , «n « I almacén de U i a z . - P a K c i o s D E S U S C M C I O H . — P u r a C á d i z , l l e v a d o s á l as casas r s . v n . l á — R e c o g i é n d o l o en e l d - s p a c h o 1 2 . — I a -

ra f u e r a de Cád ia , f r a n c o de p o r t e , 16 

A R T I C U L O I I. 

D e c í a m o s a n t e s de a y e r , h a b l a n d o d e l p r i m e r o 

d a l o s c u a t r o d e c r e t o s d e l a R e g e n c i a p - n v i s i o n a l 

s ob r » e l p a g o d e l c u a r t o p l a z o (fe las l inca» e n a j e n a ­

d a s p o r e l E s t a d o , q u e s i se h u b i e s e de m i r a r e s t a r e -

l o l u c i o n e s c l u s i v s m e n t e d e sde e l p u n t o de v i s t a l e g a l , 

e s t a b a f u e r a d e l a l c a n c e d e u n a cr í t ica f u n d a d a , po r » 

q u e e l g o b i e r n o s o l o ex ig ía e l c u m p l i m i e n t o d e l a l e y 

d a d a e n C o r t e s e l 2 5 d e J u l i o d e 18 :37 . 

P e r o c o m o n u e s t r o án imo e r a a n a l i z a r e l d e c r e t o 

de 9 d e D i c i e m b r e , y j u z g a r l o eu t o d o s s e n t i d o s , d e ­

j a m o s p a r a h o y p e n d i e n t e u n a cuest ión dé la m a y o r 

i m p o r t a n c i a . I I « b l a m o s d e l a p a l a b r a empañada p o r 

e l g o b i e r n o de c o n s o l i d a r l i d e u d a s i n Ínter in ; y d e l 

d e r e c h o q u e a s i luí t e n e d o r e s de e l l a , c o m o l o s c o m ­

p r a d o r e s d e b i e n e s n a c i o n a l e s h a n a d q u i r i d o e n s u 

c o n s e c u e n c i a . 

L a l e y d e 2 0 d e J u l i o de 1 8 3 7 , h a b l a n d o d e l a s 

e s p e c i e s en q u e debían h a e e f s C l o s p a g o s d e l a s fincas 

q u e so e n a g e n a r e i , d i c o as i " y u n a t e r c e r a p a r t e ( s e 

„ en t í onde de) v a l o r ín t eg ro d e l as c o m p r a s ) deberá 

„ p a g a r s e e n t í tulos ríe Vi deuda, que nuevamente se 

„va tí coritolidar al •> p % " : he aquí e l f u n d a m e n t o de 

e sos d e r e c h o s a d q u n i d o s , y de esa p a l a b r a empeñada 

de q u e h t b l a m o * e n n u e s t r o u r t ' u n l o p r i m e r o . 

E n 12 de N o v i e m b r e d e 1 8 U 0 se p r e s e n t a r o n a l 

e x a m e n y de l iberac ión de l a s C o r t e s d o s p r o y e c t o s d e 

l e y , u n o e i a « I d e c r e t o de 19 d e F e b r e r o , y o t r o e l d e 

conso l idac ión de l a d e u d a s i n interés de 2 S d e l m i s m o 

m e s y año : las C o r l e s c o n f i r m a r o n e l p r i m e r o , y n a d a 

d e c i d i e r o n s o b r e e l s e g u n d o . N o t r a t a m o s d e a v e r i ­

g u a r s i h u b o p a r a es to ú l t imo r a z o n e s b a s t a n t e só l idas; 

p o r q u e e s t a m o s b i e n p e r s u a d i d o s de q u e los c r e c i d o s 

g a s t o s q u o o c a s i o n a b a l a g u e r r a , y e l e s t a d o d e p l o ­

r a b l e d e l t e s o r o púb l i co , oponían u n obs tácu lo c a ­

s i i n s u p e r a b l e á e s a conso l idac ión , p o r m a s j u s t a 

q u e f u e r a , á c a u s a de q u e l i a b i a de g r a v a r s e e l E s * 

t a d o c u n e l p a g o d e s u s réd i tos . 

, P e r o s i b i e n es tas r a z o n e s s o n d e s u y o c o n v i n ­

c e n t e s , n o s p a r e c e n p o c o e f i c a c e s , c u a n d o se t r a t a de 

c o n t e s t a r c o n e l l a s á los t e n e d o r e s de l a d e u d a s i n i n ­

terés , y á los c o m p r u d o r e s de b i e n e s n a c i o n a l e s , p o r » 

q u e u n o s y . o t r o s h a n a d q u i r i d o una e s p e r a n z a f u n ­

d a d a , y u n d e r e c h o i n c o n t e s t a b l e . L o s u n o s h a n h e ­

c h o n e g o c i a c i o n e s y cá lculos f u n d a d o s e n ese d e r e ­

c h o , y l o s o t r o s l i a n p u j a d o l as f i n c a s e n e l c o n c e p ­

to de q u e podr ían p a g a r l a s c o n d o c u m e n t o s de l a d e u ­

d a s i n interés , u n a v e z q u e quedará c o n s o l i d a d a ¡y se 

q u i e r e q u e no s e a n j u s t a s sus q u e j a s ! 

A l g u n a s d e l a s r a z o n e s q u e o p o n e e l S r . m i ­

n i s t r o d e H a c i e n d a p a r a c o n t e s t a r á e s t o s c a r » 

g o s , y j u s t i f i c a r s u resolución , n o nos p a r e c e n 

m u y f u n d a d a s : d i c e a s i : " s e h a q u e r i d o a l e g a r 

„ pa ra j u s t i f i c a r l o s c l a m o r e s q u e p o r t r e s v e c e s 

„ h a n i m p e d i d o l a observac ión de l a l e y , e l h e -

„ e h o de h a l l a r s e s u s p e n d i d a l a consol idac ión q u e 

« p r e v i e n e e l r e a l d e c r e t o d e 1 G 3 6 . P e r o a u n a n -

„ t e s de e s p e d i r s e ¿no L a b i a d e c l a r a d o e l d e 1 9 

„ d e l m i s m o m e s q u e s o l o se a d m i t i a u n a t e r c e r a p a r ­

te e n t í tulos d e l a n u e v a Consolidación? P r e s c i n d a s e 

, , d e l espír i tu de l p r o p i o d e c r e t o , y acéptese c o m o u n a 

«d i spos i c i ón p o s i t i v a e l p a g o d e e »a t e r c e r a p a r t e e n 

„ l o s n u e v o s t í tulos. , ' 

H e aquí en lo q u e no p o d e m o s c o n v e n i r c o n S . E . , 

p o r q u e es te r a c i o c i n i o se f u n d a á n u e s t r o e n t e n d e r 

e n u n s u p u e s t o e q u i v o c a d o : d l t e s e q u e los c o m p r a » 

d o r e s de b i e n e s n a c i o n a l e s n a t i e n e n d e r e c h o á p a ­

g a r c o n es tos n u e v o s t í tulos m a s q u e u n a t e r c e r a 

p a r t e , y es to n o es e s a c t o ; c o n f u n d i d o s u n a v e z , c o m o 

lo están p o r dec larac ión d e l m i s m o g o b i e r n o t o d o s los 

t í tulos, s u p u e s t o q u e n o se h a c e dist inción n i n g u n a p o r 

razón de s u ant i güedad , es á n u e s t r o p a r a c e r c i e r t o q u e 

c o n títulos a l 5 p § > i n d i s t i n t a m e n t e m a s 6 m e n o s m o • 

d e m o s , habrían de p a g a r s e no u n a s i n o d o s t e r c e r a s 

p..rte« d e l v a l o r i n t e g r o d e l a c o m p r a , c o n a r r e g l o á 

lo d i s p u e s t o e n l a l e y d e 2 0 de J u l i o , razón p o r q u e 

s i l a d e u d a s i n ínteres se h u b i e s e c o n s o l i d a d o se h u ­

b i e r a n p o d i d o p a g a r c o n e l l a esos do s t e r c i o s . N o es , 

p u e s , e s a c t o q u e l o s c o m p r a d o r e s de b i e n e s n a c i o n a l e s 

no t e n g a n d e r e c h o a l g u n o p a r a q u e j a r s e . E s t e es á 

n u e s t r o e n t e n d e r e l i n c o n v e n i e n t e m a s g r a v e q u e 

t i e n e l a resolución de l a R e g e n c i a . 

P e r o este i n c o n v e n i e n t e , n o s d i rán, está c o m p e n ­

s a d o c o n l a v e n t a j a q u e se dá á l o s c o m p r a d o r e s d e 

b i e n e s n a c i o n a l e s e n e l s e g u n d o d e c r e t o de 9 de D i ­

c i e m b r e , abonándoles e n v e z d e l 5 p ^ u n cre ído 

d e s c u e n t o , s i q u i e r e n a n t i c i p a r l o s p a g o s . D i r e m o s 

lo q u e nos p a r e c e d e e s t a compensac ión c u a n d o e u 

p a r t i c u l a r h a b l a m o s de ese d e c r e t o . P o r a h o r a n o s 

l i m i t a m o s á i n d i c a r l a y c o n t i n u a m o s e l e x a m e n d e l 

q u e nos o c u p a . 

L o q u e l l e v a m o s b i c h o h a s t a a h o r a d e m u e s t r a 

c l a r a m e n t e q u e en e l f o n d o nos p a r e c e n a c e r t a d a s 

l a s r e s o l u c i o n e s d e l g o b i e r n o , s i b i e n hub i é ramos 

q u e r i d o a l g u n a m a s ampl iac ión e n f a v o r d e l o s c o m ­

p r a d o r e s de b i e n e s n a c i o n a l e s ¿ni c ó m o podr íamos 

d e s c o n o c e r l o s m o t i v o s , n i las sólidas r a z o n e s en q u e 

se f u n d a e l m i n i s t r o de H a c i e n d a ? A u n p r e s c i n d i e n ­

d o , s i p o s i b l e f u e r a , de l a n e c e s i d a d de d i s m i n u i r l a 

d e u d a públ ica c o n s o l i d a d a p a r a l i b e r t a r á l a nación 

d e l p a g o de sus i n t e r e s e s : a u n p r e s c i n d i e n d o d e l es ­

píritu l a l e y de 1 9 de F e b r e r o , aprobar íamos e l p r i ­

m e r o de l o s c u a t r o d e c r e t o s de 9 de D i c i e m b r e , p o r ­

q u e t i e n e p o r o b j e t o e x i j i r e l c u m p l i m i e n t o de u n a 

l e v , y n a d a está m a s en d e s a c u e r d o c o n n u e s t r o s 

p r i n c i p i o s y c o n n u e s t r a s d o c t r i n a s q u e ese p r u r i t o de 

i n n o v a c i o n e s de q u e h e m o s v i s t o d o m i n a d o s á c i e r t o s 

g o b e r n a n t e s , q u e ese afán por d e s t r u i r c o n e l p r e t e s . 

te f u n d a d o , ó i n f u n d a d o d e m e j o r a r l o q u e s u s p r e ­

d e c e s o r e s h a b i a n h e c h o . 

E l d e c r e t o d e 19 de F e b r e r o fijó l a s c o n d i c i o n e s 

de l a s v e n t a s , y creó d e r e c h o s q u o n i p u e d e n , n i d e ­

b e n s e r d e s t r u i d o s , n i m o d i f i c a d o s ¿que e n t e n d e r l a 

p o r g o b i e r n o e l m i n i s t r o q u e n o l o h i c i e r a a s i ? e n e l 

o r d e n pol í t ico , c o m o e u e l u r d e n a d m i n i s t r a t i v o l a c o n ­

dición i n d i s p e n s a b l e d e t o d a m e j o r a úti l es e l r e s p t > 

de los d e r e c h o s a d q u i r i d o s , s i e m p r e q u e n o s ea d e 

n e c e s i d a d i n d i s p e n s a b l e y p e r e n t o r i a m o d i f i c a r l o s . 

U n a revo luc ión p u e d e p r e s c i n d i r de e l l o s ; p e r o s i u n 

g o b i e r n o p r e s c i n d e , d e s d e ese m o m e n t o d e j a d e s e r 

g o b i e r n o : ¿qué podr ía r e s p o n d e r l a R e g e n c i a á e s t e 

a r g u m e n t o h e c h o p o r l o s t e n e d o r e s de t í tulos s i h u ­

b i e se p r e s c i n d i d o de l a l e y d e 2 6 de J u l i o : h a c e c u a ­

t r o años q u e n o se n o s p a g a n l o s i n t e r e s e s : d e s d e 

h a c e c u a t r o años es t e c a p i t a l n o s o l o es p a r a n o s ­

o t r o s u n c a p i t a l i m p r o d u c t i v o , s i n o q u e h a s u f r i ­

do d i s m i n u c i o n e s de g r a n considerac ión á c>ns> c i n ­

d a d e l a s p e l i g r o s a s v i c i s i t u d e s pol í t icas p o r d o n d " h e ­

m o s a t r a v e s a d o , n o t i e n e es t e c a p i t a l e n l a a c t u a l d i d 

m a s e m p l e o q u e u n o ; y queré is o b s t r u i r n o l o ? ¿ T e n é i s 

a c a s o d e r e c h o p a r a e l l o ? ¿podéis d e s t r u i r u n a l ey y 

l a s t i m a r i n t e r e s e s t an r e s p e t a b l e s ? ¿alentare is e l c r é d i ­

to a u m e n t a n d o l a d e s c o n f i a n z a y a h o g a n d o l a f é e n 

l o s a c t o s d e l g o b i e r n o ? 

Iis2»is*síiáa «le lit j&renmt. 

L o s per iód icos de M a d r i d q u e t e n e m o s á l a v i s t a 

o f rec í 11 m u y e s c a s o in terés . L a po lémica r e c a - s o ­

b r e m a t e r i a s y a a p u r a d a s e u s i e t e años de inúti l d i s c u ­

sión . 

S i n e m b a r g o , l o s pe r i ód i cos d e l p r o g r e s o p u r o 

n o d e s i s t e n de s u t r e m e n d a opos ic ión a l a c t u a l g o ­

b i e r n o , oposic ión q u e u n i d a á l o s r e c i e n t e s s u c e s o s 

de a l g u n a s p r o v i n c i a s n o d e j a d e t e n e r u n a t r i t e 

i m p o r t a n c i a . 

U n a r t i c u l o d e l Pueblo Soberano e m p i e z a d e 

e s t e m o d o : 

" C u a n d o l a m a s e s c a n d a l o s a usurpación se h a 
a p o d e r a d o de l o s d e s t i n o s de l a p a t r i a , d e b e r es d e 
l o s p e c h o s g e n e r o s o s a l z a r u n a v o z f u e r t e y p o d e r o ­
sa c o n d e u a n d o á l a públ ica an imadvers ión á l o s h o m ­
b r e s q u e en s u amb ic i ón c i e g a , s i n cons iderac ión á 
l a s ené r g i ca s r e c l a m a c i o n e s d e l o s p u e b l o s , s i n r e s ­
p e t o á s u s o b e r a n i a , e n c a s t i l l a d o e n l o s a l cázares d e 
i n i q u i d a d d e n o m i n a d o s m i n i s t e r i o s . " 

Y después de c o n t i n u a r e n e l m i s m o t o n o c o n c ­

l u y e : 

" E n España d o n d e ese t r o n o se h a l l a d é b i l m e n ­
te s o s t e n i d o p o r l o s i m p o t e n t e s e s f u e r z o s de l a a n c i a ­
n i d a d i n e p t a , y p o r e l e s p i r a n t e p r e s t i g i o de u n s o l ­
d a d o . E n España , e n fin, d o n d e e x i s t e e l t r o n o s o l o 
p o r q u e e l p u e b l o es l e a l . 

S i está i n d i c a d a l a r e vo luc i ón s o c i a l ó n o , d é j a ­
l o c o n o c e r l a c o r r e s p o n d e n c i a q u e l l e g a á l a c o r t e 
de v a r i a s é i m p o r t a n t e s c a p i t a l e s d e l a m o n a r q i a . ' , 

E l Huracán n o a b a n d o n a s u i d e a p r e d i l e c t a d e 

l a repúbl ica f e d e r a t i v a . N o se h a d e c i m e n t a r s i n 

e m b a r g o e s t a unión e n l a c o n q u i s t a , según e l p e * 

r í ód i c o d e m o c r á t i c o , s i n o e n l a a m i s t a d f r a t e r n a l d e 

a m b o s p u e b l o s . 

E l Correo Nacisnal se p r o p o n e según d i c e e n 

u n o de s u s ar t í cu los a b a n d o n a r e l t o n o de t e m p l a d a 

oposic ión q u e e s t a b a h a c i e n d o a l g o b i e r n o de u n m e s 

ú e s t a p a r t e . E l Correo e n u m e r a l o s g r a v e s desór -



heroos v isto «on 1 yo s a b r i conservar . C o n »1 d iscorso que a c a l n i g de ! c n a l O l i v e r , encargado do negocio, con 
m i n i s t r o r e s i d e n t e e n B r u s d s s . denes de U s p r o v i n c e q u a — — h M „ i s r t . , p „ n d i d o d h - n a m e n . e i m i s M a r i n i t i , 

m i r a d o s n o r u n p*no*eo prograsisi* corno t i W l c i o m ^ t r è , ^ j ¿ ^ I r ,k Ina d b l a Pianola, O s h o y 

d e l a r e vo luc i ón s o c i t l , e s t o es de l a p r o p i e d a d . U s g r a c i a s p o r e l l o . M i corazón está \ i v u i i i e n i e c o u -

E l Compone y e l 7W f «o h a n p n t r a d o e n ' ^ 0 ^ Ì Ó . 0 r
: ^ r ^ ^ ^ ? ! ; ? » ^ l Ì V o ! ? " ' ^ 

T V i c u n "rust irá l o s t é r m i n o - m e d i o s 

c u t o -

- C o n i V d i a 8 d e l c o r r i e n t e l ,a tenido Û , 
U e g m e i a n o m b r a r p r e s i d e n t e de U j U n l , , b " i 

p o l e m i c a : 

d e s u c o f r a d e , y e l (.'orrespnns.t! d e f i e n d e c o n 

a c i e r t o s u s i s t e m a . N o q u i e r e e l pe r i ód i co i m p - u c h l 

l a m i n a d e l a c t u a l g o h i e r n o , s i n o q u e se o l v i d e d e 

s u s a n t e c e d e n t e s y g e h i e r n e . 

q u e e s p r e s a i s e n f a v o r d e m i s h i j o s y do u 

— D i c e n q u e e l m i n i s t e r i o h a r e c i b i d o d e l o r d 
P a l m e r s l o n , l a n o t i c i a p o s i t i v a d e rp i e l a I n g l a t e r r a 
no quería c o n s e r v a r n i n g ú n - d e la- , c i u d a d e s uc .upadas 

1 en l i s c o r t a s d e S i r i a t i i a p r o p i a r s e n i n g u n a v e n t a j a 
I e s e l u s i v a . A ñ á d — e q u e l i s úuirn-s c o m u n i c a c i o n e s 
I d e l g o b i e r n o i n g l e s «islán e s c r i t a s e n u n t o n o m a s 

E l Ei'o del C o m e r c i e s i g u e e n s u s i s t e m a d e . a m i s t o s o y c>no i l i a d o r q u e d e o u a t u u b r e . 
e n c u b i e r t o t n i n i s t e m l i s m o . A c o n s e j a l a supresión d e S e a s e g u r a b a a n o c h e q u e l a s c o m u n i c a c i o n e s d i -

. . u lomát icas r e c i b i d a s e n e l g a b i n e t e rte L o n d r e s acrr 
l o s c o n v e n t o s e n l a s prov tnc ías v a s c o n g a d a s , c o u s e 

j o q u e h a s i d o a t e u d i d o p u u l u a h u e n t e p o r e l G o ­

b i e r n o 

T a m b i é n d e n o s o t r o s se s i r v e h a b l a r e l ata y 

c o r r e s p o n s a l d e C á d i z . C o n t e s t a r e m o s e n o t r o nú­

m e r o . 

CorrespoíSíIeiicijí. 

dotac ión d a l c u l t o y c l e r o , v a c « m - J o U r \ ' " . ^ ' " i • J ' - l » «t.-miM U N I . - •» 
D . M a r i a n o E j e a , & D . J . s ó Lauderò , J ^ ' i 

— D o n B e r n a r d o L o s a d a in t endente " " ^ 
G u a d a l a j a r a h a - i d o n o m b r a d o i n t e n d e n t a ' ' 1 ' * . 

.... !.. . 1 . r * L M : _ O . ... e m e de t. 

M A D K I D 15 D K U K ' I E . M R R K . 

L a s e l e c c i ón * » de A y o o t a u i i e n l o h a n t e n i d o a q o í 
u n resultado i|iie sa c o n s i d e r a c o m o d e s f a v o r a b l e » 
g o b i e r n o . Lasaña á q u i e n a c ; . b a b a n d e d e - t i l .ir h a s i 
d o n o m b r a d o A l c a l d e , l n q u e p i n t a n m o c h e s c o m -
u n a c t o de opos ic ión. L o s demás n o m b r a m i e n t o s n i 

e l m e n o r interés o f e c e n , t o d a g e u t e q u e será mü\ 
b u e n a v m u v s a n t a . p o r s u p u e s t o , p - r o no m u \ 
c o n o c i d a A e s c e D c i o n d e l envnpé O - f a . 

¿Quteren V d * . q u e les d i g a l a v e r d a d ? p u e s está 
e l G o b i e r n o q u e n o sabe lo q u e l e p a s a . S i se p u ­
d i e r a g o b e r n a r s i n C u r t e s s e r i a u n a g l o r i i : p o r q o 
á t o d o s nn< g u s t a n>sn l a r s i n o¡j " b - i o n : h a s t a á l o -
i i l i s i i % ' s prouri'siytii*. P e r o l o i n a l o es q.ie M a r r . i 
se a c e r c a v allá s - r ; i e l l a . L o s m i n i s t r o s >e p r e g u n t a 
u n o s á o t r o s ; q u i e n e s serán los r u i n i s i e i u l e s : E M o 
n o l o s a b e u v v o m u c h o m e n o s . Q u : i - j e < q u i e r m 
ross : o n i e n e s m é j o s : p e r o á n a H i e ka g u s t a l a R e 
g e n c i a , q o e es f u e r t e d e s g r a c i a . E n e s i e n a d i e , v » 
se harán V d s . c a r g o de q u e n o sa r . .mpr<-nd<i l los 
agrai indos: o » r n ¡hav t a n p u r o s e m p l e o s ! 

A h o r a s a l i m o s r o n qn « está m a l E - p a r t e r o c o n » ' 
n i n f a F .ne r i a : c o n e l S r . L i n a g e : d e e s t o h a b l a todo 
e l i n u n d o , h a * U i los per iódicos c o n . . " i t z a t i . 'i o c u p a r s e 
d e es ta c n i s r n o g r a f i a . F i gú r en t e V i s . l o q u - será s i n 
E s p a r t e r o . L i n a g e , y lo q u e 

P a i r e e q u e eu e s t o h a v s u p o c o d e c e h . s v q n » e l 
e j - s e c r r l a r i u d campaña se r e s i e n t e d e r i - i l a s p r e ­
d i l e c c i o n e s d e l d i i . D e t o d o s m o d o s no h a v «luda e n 
q u e se a u m e n t a él d e s c o n t e n t o d e l e j én- i to . ; D t u d * 
i r e m o s á p a r a r ? 

N " |i.irece s i n o q u e h a y u n empeño f o r m a l e n q u e 
n o sa c o n c l u y a l o lo l - s p r o v i n c i >s v a s c o n g a d a s . A h o ­
r a h a n d a d o e n q u e h a d e s e r e n A ' va trefe po l í t ico 

e l c o m a n d a n t e g e n e r a l . L a s t - i io te « t *r ¡ < e n t r e e l 
a l c a l d e d e A z p r i t i a v e l g e n e r a l A l c a l á m e r e c e n l e ­
e r s e . E s t e H - n e r a l A l c a l á , a m i g o s m i o s , PS t o d o u u 
h o m b r e s ! ! 

M u c h o s « odo r e s h a r o i t a d o , p e r o a l fin y a l c a b o 
se h a m a n d a d o d a r u n a p a g a á l o « e i o j i l e a d o s v c e ­
s a n t e s , q u a r a irá a n d a n d o l a orden. P e r o c u i d a d o 
c o n l o d e l a p a p a : n o p a g a e n t e r a p o r q u e e s o no « e 
e s t i l a . J a m a s e s t u b o e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 
según m e h a d i c h o u n a de l a s p e r s o n a s q u e m a s m a u -

g e c e n n ( y c o n r a z ó n ; e n l a s e c r e t a r i a , e n m a y o r a p u - a i i i r m i . y , v e n e n c i a s ; u n e « « p e r t i n e n t e l e t 

} ' a ' ' . V é C ° " i ' " " P r , m , ; ' , c
i

i ; , , D Í e n t o * B " n a m u c h o j p e r t o d e l ú l i inv , p u n t o han m o t i v a d o l a suspensión 

da d e las ruténcionea boí i l i l e i in «n i fas iadas e n l a t á ­
m a r a d e d i p n l . i d o s c m i t r u l a a l i a n z a i n g l e s a , habían 
cansado mía v i v a i n i t i r e n o u y decidí l o á l o r d P a l -
l u e r s t o u á h a c e r pro|iu»ieioiles iu t e r e » an t e » á n u e s t r o 
g o b i e r n o . S e l l r g u á a f i n o . - r q u e e l gabinete i i i j . - l e -
h'a d e s i s t i d o de toda o p o a i c i o n a i p r o y e c t o d » c a i a -
m i e n t o d e u n o d e los h i jo » d e L u i t - l ' r l i p e con U r o i 
l i a de España. 

— L a U r i n a C r i s t i n a , a c e i p a ñ a d a d e su if«»ntil-
h o m b r e , d e l S r . Z e a B r n n u d - z , de M . d e | tumt< i i « . 
• i n b a j a d o r q u e iut s i d o »-II E »paña , y de l u ' n e r a l 
i l o u d e t o t h » v i s i l . i d o >ver t a r m i l « m o n e d a , h a . 
h i e n d o .sido r e c i b i d a p o r e l m i n i s t r o d - I I . i - i o | . 
por M . P e . - i l , p o r l a co rporac i ón de e m p l e a d o » _v 
..ir tos i n d i v i d u o * , q u e c o m p o n e n 1« c o m m o n d e g r a ­

n a d o ? . Después de h a b e r r e c o r r i d o e l m o t e o y la» 
vasta» g u l » r i i s , la R e i n a p r e s i u t o d a « n a tenc ión a l 
r e c o n o c i m i e n t o de l a r i c a c u i t - c i o n de m o n e d a » • » 
t r a n g e r a s , complac i éndose m u y p i r l i c u ' a i m e o t e e n 
d i s t i n g u i r l as p e r t e n e c i e n t e s á F . « pa » e . D e ' p u e » p a 
só S . M . a l t a l l e r d e m e d a l l a s , d o n d e e l d i ree lP ' 
dts¡ .u«o se a c u n a r a n e n p r e i t n c i a d e l a R » i u a Uu« 
r o n s u e f i g i e V " t r a c o n l a l i e I s a b e l I I . S M . IMI 
, • l i o e n t o n c e s c o n t e n e r s u r o n m e r i o n a d m i r a i n í » I» 
f i r i i i d ad c o n q o i ' M . l l a r r e , q i i " t o l o l u b i a t e n i d o ñ 
l a v i s i a u n a l i l a g r a f i a p a i i u u i g i r » - , b a t-«>u»fjfuto-
r e p r o d u c i r l a * facc iones ) d e s u a u g n s l a h i j * . S . \[ 
e s p r r s ' i á d i c h o ait i f ic-e * n s a t i ' f a r c i o n * n l é ' i n iu , , -
( i i e h a n d e b i d o l i f o n g e * r l e *u\<rr m a n e r a a ' n a s o qu» 
«en m u y h o i i o n l i e o s a l c o r n t o n áx u u a m a d r e y « c e 
l i t a n l o s <•( i i oc imi t i . t o « de la i t v e t r e i n v e a i i g a d o i a . 

¡VOXJKG] 18 » M . BJBll íO. 

B A R C E L O N A f. »F. n i r u i M i m t — E n I* ó r 

d e n di> a v e r se h * h u c h u s a b e r e l i r - m b . t m i » n t o 
' a R e g e n c i a a n e l m a r i s c a l L ) . A u t o i i i n I l i r u t e i i p -
r a g . b e r n a d i i d e l a C i n d a d e l a . 

L O G K O N O 7 u r . D i e i K M p M E l d i a 5 l U w 
á psla e l r e g i m i e n t o d e g r a n a d e r o s á c a b » I I i de i , 
:"• . r d i n . y anoche regreaó' d i V i ' u r i a i-I b r i g a d i e r 
/ ' u r b a n o 

E l g e n e r a l A l e s o n cou t inú i a q o i , y l a d i v i s i ón 
d e s u m a n d o en lo » pueb lo » i n m e d i a t o » ; » ¡ » n d i d i 
B o r b o n l o s i r e « b a t a l l ó n » » p e n e n i c í en te » á a q u e l l a , 
q u e e n o t r a s comun icac i ón* * « e i u d i c h o q u e c u r r e * 
["•; i i-, o l pr ínc ip . . 

Z A R A G O Z A 1 0 ni» n i c i r f r . n r . — H o y s n b r r 
l as l I h a l l e g a d o i e s t a c i n d . - d el S r . D l ó x a g a ; v 
e - t a n o c h e s i l e c o n d i recc ión n N a v a r r a p o r e l c a n a l . 

C I U D A D - R E A L 10 D E u i c i K M u i t i t e — E n I n 
f a n t e s y e n M a n z a n a r e s se d i c e q i m ñau o c u r r u b 
d i l i co l i , i d " « y d e a * v e n e n c i a s ; u n e e s n i 

l a l i b e r t a d , p e r o l o q u e es l a H a c i e n d a . 

° " " " * " " I M I • lili i i « — m l i l i 

TO'I*] U I A 8 EMX at .4 tt€H KJt .4.* . 

F r a n c i a . 
P A H I S fi OF. D i c i i - . M n R K . — S . M . h a r e c i b i d o 

a r e i i i o c l o - á l a comis ión d e l a C á m a r a de d iputado » , 
e n c a r g a d a d e p r e s e n t a r l e l a contestac ión a l d i s c u r s o 
d e l t r o n o . 

D e s t i n e s d e h a b e r l e í do M . S a u z e t , p r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a , d i c h o d o c u m e n t o , e l r e y h a c o n t e n t a d o 
d e fste m o d o 

del a r t o ¡ y l a m a r c h a d«-| « eñor g r f e p o l í t i c o , q u e 

s e g u i i se d i c e , s a l e mañana p a r a l a m i s m a v i l l a . 

P . I L I 5 A O 11 ur. D i c i r . M B I l » — M a ñ a n a se e s p e 
r a aquí a l n u e v o g e n e r a l q u e v i e n e e n r e l e v o d e l t o -
m . i u r i a n t c g e n e r a l d e e s i e señor ío . 

E l g e n e r a l C o n e h a también está aquí : h a v e n i 
d o a c a s a r s e c o n l a c o n d e j . i d e C a n c e l a n . ) , 

D o n D o m i n g o d » S t o . D o m i n g o n o m b r a d o por 
la U r g e n c i a t e n i n u t e c o r r e g i d o r de V i z c a y a , h a l l e ­
g a d o a s i m i s m o e s t a m a ñ a n a . 

S E G O V I A 14 D E D i c i E M n n R — A q u i s o b a p r e ­
s e n t a d o un h o m b r e q u e d i c e s e r t e n i e n t e c o r o n e l , c o n 

" S e ñ o r e s d i p u t a d o s : C o n i m p a c i e n c i a d e s e a b a v e - i o f l 0 ' u
<

s firmados p o r e l d u q u e d e l a V i a t o r i a , | , a r a q „ P 

r o « r e u n i d o e n m i d e r r e d o r . C u a n t o mas a g i t a d a s e s - ' " > r M i' / " l , p S l ' * ' n d a r n i p e d i r l i c e n c i a a n a d i e 
t a b a n l a s p a s i o n e s , m a s conoc í - la n e c e s i d a d d e s e r ' " V ^ 1 P r ' * , > ' ' ' - r >n e s t a c i u d a d á V ü i i a » p e r s o n a s . S e 
s o s t e n i d a p o r la a l i a n z a de ln» C á m a r a s , v d e e n c o n 
t rar en s u a p o y o el m o d o de I tacer frente á l a g r a v e ­
dad d e l as c i r cuo « ta i !CMs. L a unión p e r f e c t a Í|P los 
p o d r r e s del E s t a d o , p robará a ! m u n d o q u r s i la F r a n ­
c i a d e s e a j u s t a m e n t e t a n t o por sn i n ' T e s c o m o p.-r el 
d » l a E u r o p a , las d u l z u r a s d e l a p a z , « « t ú p o r n l r o 

. d o r e s n e l t a á s o s t e n e r so d i , . , ¡ d a d y s u r a n g o e n t r e | n o m b r a r enviado n 
l a « a a e i e n e s , g l o r i y t a h e r e u t i a de n u e s t r a p j t r i a q u e ¡ tenc íar io de S . x M . M é g i c o a i S r . D P e u í o P » ' 

d i o pa r t e a l g e f r p o l i t i c o , q u e / I * prendió , y le h a r e ­
m i t i d o co , , « sco l ta « ValÍH,bd„l , not ic iándolo a l g 0 -
Ine rno . S e dice cyue á p i r o s p u n t o s h a n i d o o t r o s c o n 
l a m i s m a comis ión . 

DHjn 15 Dr. D i r i K M B h r . . 

L a U ' -geneía p r o v i s i o n a l d e l r e i n o se ha s e r v i d o 

m a n t a , e n l u g a r d e D . F e l i p e S i c i l i a q i l e , *i 
e n comis i ón , y á q u i e n t e d e c l a r a cesa„t e S 

— D . G o n z a l o d e C á r d e n a s , M - c r e t , ^ ¿, 
recclon g e n n a i d e l t e s o r o públ ico ha t i d 0 / 1 
I n t e n d e n t e d e t e r c e r a d a s e , c o n t i n u a n d o 
e m p e ñ o d u l a m i s m a s e c r e t a r i a . 

— L a d e a y e r 1 4 c o m p r e n d e un decreto A i 
g e n c i a n o m b r a n d o à D . C a s i m i r o Vigodct •'• 
s u p l e n t e d e l t r i b u n a ! m p r e r n e de ( ' , „ e i n ' ".""."'« 
l a r f n b a l ñ o n de D . l ' i . u n i s c o l í i b v n v M v 

su p l t x a t i r m i n i s t r o logado del t r i b u n a l , u , ^ " * 
Giistrr» y M a r i n a ; u n a c i r c u l a r de l m i n i i t r V 
a i * y J i u i c i a á l o * r e g n i l e » de I » , andiíuti , 
I V n ' i n i u U pur » q u e r n n i U u p 4 i - i e l l á d a 
p r ó x i m o u n a iiiei|»¡>r¡« e n ,¡u.. « r n t i « r *n | , , « , 
p l e i to » q u e «p l e b a \ m i j . p . r o t u l o sçrrea ,|» i. 
i<i« q u e d e b e n t e n e r n i <>i , e s p e r i ¡vo l u » , , i . 
l d ¿ 0 , U » r i d d a » d e Ì8U, I. l e y d » Ùr_>5, 
r. l o d a IH.IO » o b r r i n a y o i e » g e * , t ide ic jn i i . ! 

t r n i i i t o * y c u a l q u i e r a o U a e s p a c i e de v i o t a U H 
f i n a l t i t u l e u n a o r d e n » « p - l i d a p o r e l min io . 
1« < i . d i n o l i MI d a 1> P a n i i l a U U a l corregidor 
c o d e G u i u i u c n a p a r a q u e I» e l r r r i o u de avuti 
i o d e l i u t i s<- b a j a c o n a r r e g l o á I* ley y d i r 
n a * T i g . u t e t p ^ r a U * d e n t a * p r e v i n e i a i ¿t h » 
n a r q u i a . 

— L a G a c e t a d e h o v c o n t i e n e una 
n i n i - . - r io d e 11 ( » • • i . . - ru u i o n d * l a Pemn 

g r f e » p o l i t i c o * i l i n d e q u e p r u c r . U n de»J. lueyat, 
i r u e r d " c o n ' * » d ipu<ac ionr » p r u t i n e i a l n á praetrtj 
l u . t r a l u j o * n « r t » a r i o t á ñn d e d a r ocuptew* 
« l anu to * d r Id r t r u e t a n o r m a l e« i tbl*cHli e i ej, 
c ó l i * , s o | « t i t n d - e a l a * i n s t r u c c i o n e s qiieiottrti j , 
m i t i n » c i r c u l a r . 

— P o r e l p r o p i o m i n u t e n » h a nt « * . 
! : i , l e i e n r r i e u l e u u a ôr<l n a l c u r n - j i d e 
( i u i pú i cea p a t a q u o i n m e H i » u m o n t e o r o * 
' o i | is i i .. , ' .i"..-1• i . 

lirjil 

i » V d u n a » 

Í ii«»ii <1» t r a j e r. 

* u * •• r ' e . U l e y 

r o n f e c h a L'I ' leí 
-4 «nr ed..-I d e c¿ 

leücu» en * 
le e a r r i - l a r i r 

— P a r r r r q u e e l 

•Ht h j p r 
ivan eu 

n, .| , . ' . . , - i 

e u so entender pu 'd iw 
' ' • i l l l . i i i u l prontos , «Mora 

«'••rio f r a n g e » i ra ' » a V p * ; 

« en i a r i n m r d i » i a : n m - - á l as r ' i o . i r » , el pr .yrcto « 
l e y t o k r e f o n d o » » e e r < ' l o » , y » r g u u alcuno» otra ft • 
r a n e g o r i a r u n e m p r é s t i t o d * 6 0 0 mi l l ooes . 

— E l jfnrnütg ('!:>•: nir!e d i c e q u e el gobien». 
f rancés « e o c u p a e n d i s c u t i r t i es opo r tuno ó no del 
j a r e n l i b e r t a d * D . C-árliu : p a r e c e que hty dir*r«-
g e n c i a e n e l g a b i n e t e . 

— L a e x - r e i o a C r i s t i n a cnnlinúa v iendo IOJHU-
b l - e i m i e n l o « p ú b l i c o » d a P j r i « . S P d i c e que badift-
r i d o s u v i a j e h a s t a q u e se c e l e b r e l a solerán» «re 
u m i l i a de le I r a . l a r i o n d e l as c e n i z a l de Nan'il»»-

— H a « i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o dp la eefaturtf*" 

l i t i c a d e C á d i z D . N i c o l a s C a l v o y G u a s t i . 

— L a G a c e t a d e h o y c o n t i e n e l a trdducrioa W 
d i p l o m a i m p r r i . i l d e l sultán d e l o s otomanos i r**, 
c a n d o <1 t r a t a d o ríe c o m e r c i o c o n c l u i d o entre II 
de E a p a f i a y l a S n b i i m a P u e r t a e n á ríe M a r / o d o lílí- | 

— D . F r a n r i s c o U i v r r a y M a e s t r e lia lido 

p u e s t o p o r l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l de l r e i n on • 
p ' a z i d n m i n i s t r o t o g a d o d e l t r i b u n a l snp/em" J a 

G u e r r a y M a r i n a . 

— L a d i recc ión d r l en ta » p r o v i n c i a l e s h» di'pues* 

t o q u e I» c o n t r a t a g e n r r s l c e l e b r a d a porlo»WioW 
L l a n o , O r * y compañ ía so l l e v e á puro y ¡ l ' * ¡ 

e f e c t o M I l a s p r o v i n c i a s d o n d e las j u i l l a s t i " 

p e r m i t i d o a n u l a r e s t e c o n v e n i o ó in t roduc i r en \ 

m o d i f i c a c i o n e s i m p o r t a n ) o « . 

— T a m b i é n e n S i g i i e n z a h a hab ido w í n d l l g 

I n |a n o c h e d e l s e i s u n a t u r b a desenfrenad» At W 
I n e s s o e c e s a t i « t o - ó ¡a . c a l l e s d d pueb lo disparan, 

t i r o » y e o m , l i . - n . l o m i l e scesos . E s t o s t in to " " » 1 

s i e n d o c a d a V(M m a s s e r i o s . 

http://diplomaimprri.il
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E l c o r o n e l D . C i r í aco L i a r t e , s e c r e t a r i o q u e | 

e ra de l a capitanía g e n e r a l d " A n d a l u c í a , l i a s i d o r e - J 
p u e s t o en s u d e s l i n o p o r l a R e g e n c i a . 

E s c r i b e n de Córdoba q u e cont inúa en a q u e l l a 

c i u d a d el e s c a n d a l o s o d e s o r d e n de q u e h e m o s d a d o ¡ 

c o n o c i m i e n t o á n u e s t r o s l e c t o r e s e n a l g u n o s d e los 

números a n t e r i o r e s . N o se d i s f r u t a allí de l a s e g u r i 

dad q u e la l e y f u n d a m e n t a l g a r a n t i z a ú t o d o s l o s es-

p a n o l e s , v s u f r e n los pacít icos v e c i n o s p a l o s y mu» 

los t r a t a m i e n t o s a u n á l a l u z d e l d i a y h a s t a e n s u 

p r o p i a c a s a . I 

— E l S r . de L i m a , e m b a j a d o r de P o r t u g a l en es -

ta c o r l e , l i a d a d o u n g r a n b a n q u e t e a l S r . m a r q u e s 

d e S u b l a n h a , e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o de P o r t u g a l , 

y a l E x o r n o . S r . D . J u a n A l v a r c z y M e n d i z a b a b 

E t t * b a n q u e t e v Id q u e fe d i c e de i n t e r c e s i o n e s 

d e l g o b i e r n o b i i l án i co p u r a e l a r r e g l o de los a s u n t o s 

de P o r t u g a l , h a c e n p r e s u m i r l o q u e es n u e s t r a d e ­

c a n t a d a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , H e m o s e c h a r l o c u a ­

t r o fuhfurriñzi y N A D A (Castellano.) 

j„• l 1 - - - . ... . _ ~ . •-. ~~-~:r*~ v " 

J c i i i t u «le í ' «aaae^cio. 
E n 1 I d e l c o r r i e n t e ha d i r i g i d o l a J u n t a de C o ­

m e r c i o de es ta p l a z e á l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l 

r e i n o l a e s p u s i c i o n q u e s i g u e : 

A L l R K O E S C I A PROVIS IONAL D lU i RE INO . 

S e n s i b l e es p a r a l a .Tunta de C i - oc rc i o que s u s c r i b e 
verse t an r e c i en t emen t e ob ' iga i ! » á d i s t r a e r l a atención 
de la R e e e n o i a p r o v i s i o n a l d -I R e i n o , mas so M o l a c u a n ­
t o patriótica alocución de 2 de N o v i e m b r e á los espnño • 
le» a n i m a de tu l modo á IA corporación , que no te lne 
hacérsela m o l e s t a , c u a n d o se d i r i g e á i m p l o r a r de su 
s u p r e m o p o d a r , p o r m e d i o de esta r e v e r en t e e . -posic ion, 
te d i g n e hace r c u m o b r el t es to l i t e r a l de las leves que 
ex i s t en sobre invalidación de p r i v i l e g i o s y en. .genae ion 
de of ic ios per tenec ientes á l a c o r o n a . 

C u a n d o p a r a la f e l i c i dad común de sus m o r a d o r e s 
apareció en esta magnánima nación allá po r los años de 
1<J0S á 1 8 1 0 , el a c t u a l s i s tema de g o b i e r n o r ep r e s en ta ­
t i v o , p a r a n i n g u n o de aque l l o s p u d o ser. d u d o s o , que 
adoptándote en e l l a necesar ias rel'o ñas a d m i n i s t r a t i v a s , 
en t re o t r a t , lo s e r i a l a de c o n e e t i o n de p r i v i l e g i o s y 
enajenación de o ' i c ios públ ico » , cuyos d e t r i m e n t o s es tu-

• bao tan c o m p r o b a d o s y e ran táo v i t i b l e a . F u e t a n t o maja 
E a l u r a l e t t a p e r - u a s i o n . c u a n t o que a los pocos pasos 
a d e las p r i m e r e a C o r t e s c o n s t i t u y e n t e * a p a i u - i a r o n tus 
I Simias d i spos i c i ones de 14 de J u l i o y (1 de A g o s t o de 
I ' I H I I y I!» de . l i d i o d e r 8 l 8 ' ¡ i n v a l i d a d a s d e s g r a c i a d a ­

mente, en I 8 U ú i m p u l i o t de a c o n t e c i m i e n t o s políticos 
de do l o roso r e c u e r d o , V u e l t o í es tab lecer el m i s ino bis-
t e m a de g o b i e r n o en 1 * 2 0 , p o r n u e v a * luyen de 1 2 <lu 
Júi.io de I H 2 2 y M do M a j o de IH'28 f u e r on a q u r l l u s r e ­
va l i dadas c o m o e r a d e b i d o . A u n q u e , en esta también 
d e s g r a c i a d a , época , lo m i s m o que on l a p r i m e r a , se 
e t t i n g u i e r o n a l g u n a s de aque l las enagenuc ionos , no obs ­
t an t e , el a c t i v o y poderoso interés de l poseedor de l a 
Escribanía de G u i a s de esta A d u a n a , a m p a r a d o de la 
le/iid.-id o funesta Condescendenc i a de l u * e n c a r g a d o s d e l 
c u m p l i m i e n t o de las espre -adas luyes, en desdoro da es-
tria, y con g rave daño de l c o m c r o i i i de esta d e s v e n t u r a ­
da p l a z a , logró p u d i e r a a q u e l l a e vad i r s e de tan c o n v e ­
n i en te esl i lición. P u d o tan to entonces l a aqu i e s c enc i a de 
los unos y a l in f lu jo de l o t r o , quu do nada sirvió p u r a 
que se ev i tase tamaño escándalo en a m b a s ocas iones , 
n i e l t e r m i n a n t e p r e c ep t o de la c i t a d a ley de 12 do J u -
uto , que d i o p o r e s t i o g u i d a t todas las enagenac i ones de 
o f ic ios pí ib l ieos, l l a m a n d o á los dueños do e l los á ser 
a c r - i . lores a l E s t a d o , en cuyo caso estaba e l de l a espre-
sad i R s c r i b a n i a de G u i a s , n i l a s e v e r i d a d de l a do 14 de 
J u l i o de 1811 que hace r esponsab l e á t odo f u n c i o n a r i o 
de l a i n o b s e r v a n c i a en g e n e r a l de las leyes. E n u n a pa l a ­
b r a , nada , nada bastó en n i n g u n a de las dos i n d i c a d a s 
épocas, p a r a que este i n f e l i z c o m e r c i o en t rase á d i s f r u ­
t a r de l benef ic io c o n que le b r i n d a b a l a e x i s t e n c i a de tan 
sabias c o m o in teresantes d i spos i c i ones , ¡¡asta que p o r des-
g r a c i a v i n i e r o n todas o t r a vez á ser sepu l tadas en el o l ­
v i d o , a c o n s e c u e n c i a de l t r a s t o r n o político acaec ido en 
e l aíio de 1 8 2 3 . 

R e s t a u r a d o nuevamente en l a a c t u a l i d a d el m i s ino 
rég imen r e p r e s e n t a t i v o , c o m o e r a de e spe ra r , l o h a n s i ­
do las menc i onadas leyes, po r las novísimas de 2 0 , 2 5 y 
2 9 de E n e r o y 0.1 do A g o s t o de 1 8 3 7 ; mas ápesar de ta i i 
r e i t e r a d a confirmación, y de los cons tantes r e c u r s o s c o n 
quo desde 3 d e M a y o ge] p r o p i o ano , según las ad juntas co­
p las , ha r e c l a m a d o es ta corporación m e r c a n t i l e l c u m ­
p l i m i e n t o de las m i s m a s l e y e s , l a Escribanía de G u i a s do 
l a A d u a n a da Cád i z , ó séase el o f ic io e iu igenudo de l a 

£ C o r o n a do que t r a t a , a u n ex is te e scanda losamente s i endo 
e l t r i s te desengaño de los v e rdade ro s aman t es de l a c t u a l 
s i s t e m a , y el azote de es le exánimo y cas i m u e r t o c o ­
m e r c i o . E l e g a po r u l t i m o ft t an to l a ' d e s g r a c i a de este, 
respecto ii aque l perniciosísimo abuso , y es tan i n v e n c i b l e 

j ! a oposición que c s p e r h n e n t u a l t r a t a r de e s t i r p a r l o , que 
n i aun en el p r o n u n c i a m i e n t o n a c i o n a l que h a r o b u s t e c i ­
do las c i t adas leyes se ba c o n s e g u i d o l a supresión de d i -
c h a Escribanía, pues a u n q u e l i c i t a m e n t e l a reso lv ió l a 
J u n t a p r o v i s i o n a l -le g o b i e r n o de esta p r o v i n c i a , a l d i c 
l a r u n nuevo rég imen p a t a esta A d u a n a , e l d e c r e t o de 

l a R e g e n c i a de 4 d e l mes último h a i n f l u i d o p a r a que ú 
su s o m b r a to a f i rme l a e x i t t e i i c i a d e tamaño abuso . 

C u a n d o con t a n U c o n s t a n c i a Como t enac idad 3e e lude 
l a i r r e s i s t i b l e f u e r z a de aque l l a s i m p o r t a n t e s d i s p o s i c i o ­
nes , desa l en tada es ta J u u t a en su c e l " p o r la p r o s p e r i d a d 
de l c o m e r c i o , desi.--tiria de sus s o l i c i t u d e s ; y a u n q u e c o n 
desconsue lo , de j a ra g o z a r s e eu su t r i u n f o a l poseedor de 
t a n detes tab le p r i v i l e g i o . P e r o t e n i e n d o en s i m i s m a l a 
corporación u n e j emp l a r e i i - e r a inen t e c o n t r a r i o , puesto 
que p o r r e a l o r d e n de 16 de E n e r o de este ano , á c o n ­
s u l t a de l t r i b u n a l s u p r e m o de J u s t i c i a , se h a d e c l a r a d o 
e s t i n g n i d a lai enagenac i on de l a Escribanía c o n s u l a r , de 
p r o p i e d a d de esta J u n t a , m a n d a n d o l a sea r e i n t e g r a d o el 
p r e c i o de s u egresión c o n a r r e g l o á la., espresadas l eyes , 
c o n tan pode roso m o t i v o , y t en i endo lu corporación pre ­
sente ¡a s o l emne p r o t e s t a de l a R e g e n c i a de g u a r d a r y 
h a c e r c u m p l i r l a C o n s t i l u c i c i i y las leyes á e l l a Consi­
guiente» ¿cómo as pos i b l e que a q u e l l a e n m u d e z c a de jan ­
do de a l z a r s u c l a m o r c o n t r a l a e x i s t e n c i a de tan m a r c a ­
do abuso? P o r c o n s i g u i e n t e l l e n a de c o n f i a n z a 

L a J u n t a de Córnereíp le Cádiz r u e g a ú l a R e g e n c i a 
p r o v i s i o n a l d e l r e m o , que en c u m p l i m i e n t o de s u patrió­
t i c a o f e r ta , y c o m o fiel o b s e r v a d o r a de aque l l as n a c i o n a ­
les r e s o l u c i o n e s , te d i g n e d e c r e t a r l a supresión de l a r e ­
f e r i da escribanía de g u l a s ; a n a t e m a t i z a n d o las causas de 
su escanda losa s u b s i s t e n c i a , é ¡inponieudu el mas e j emp l a r 
cas t i go á l a a u t o r i d a d , ge l e , f u n c i o n a r i o , ó corporación 
de cua l qu i e r ; , especie que i!<¡ algún m o d o c o a d y u v e á que 
tan s in m i r a m i e n t o y c o n tanto escándalo estén s in c u m ­
p l i r en a q u e l l a pa r t e las benéficas leyes que d»ja este 
c u e r p o m e r c a n t i l r e f e r idas ; cuyas r e s o l u c i o n e s e spe ra e l 
m i s m o ttlcnnKur de l a r e c t i t u d que c a r a c t e r i z a los actos 

de l a R e g e n c i a . Cádiz I I de D i c i e m b r e de 1810 José 
M a n a L o g e i r a , voca l p r es iden t e José M a r i a A g u a y o , 

s e c r e t a r i o c o n t a d o r . 

Y p o r a ' -uerdo de l a p r o p i a corporación m e r c a n t i l se 
hace pública p a r a c o n o c i m i e n t o de l C o m e r c i o . Cádiz 19 
de D i c i e m b r e de 1 8 4 0 . — J a s é María Aguaya, s e c r e t a ­
r i o c o n t a d o r . 

A Y U N T A M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L . 

N o habiéndose c o n c l u i d o l a discusión d e l p r e s u ­

p u e s t o m u n i c i p a l e n l a se.cion públ ica de es t e d i a , ha 

a c o r d a d o e.| Ex ino . a y u n t a m i e n t o cont inúe á l as 12 

d e l día de m a ñ a n u . — L o q u e se a v i s a a l púb l i co p a r a 

s u c o n o c i m i e n t o . C á d i z 2 0 de D i c i e m b r e d s 1 8 4 0 . 

Ji .ve íiLi) ia Figueroa, s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l . 

c e s i o n e s , h e r e n c i a s , p a r l i c i o n e s , & c ; e s p r e s a n d o en 
t o d o s c a s o s e l n o m b r e d e l dueño a n t e r i o r . 

S e c o n c e d e d e t é n u i n o p a r a d i c h a mani f es tac ión 

h a s t a 3 1 d e E n e r o p r ó x i m o , y c u m p l i d o q u e sea , n i 

sa admi t i rán l a s r e l a c i o n e s , n i se o i rán r e c l a m a c i o n e s 

de n i n g u n a c l a s e : p o r l o t a n t o l a administrac ión d e l a 

p r o v i n c i a e s p e r a de l a i lustración de este h e r o i c o v e . 

c i n d a r i o , y d e s u c o n v e n c i m i e n t o de q u e s i n c o n t r i b u ­

c i o n e s n o h a y E s t a d o , y m u c h o ifíaa d e l b i e n d e m o s ­

t r a d o a m o r a l l e g í t i m o g o b i e r n o de S . M . l a R e i n a 

D o ñ a I s a b e l I I , de q u e n o se dará l u g a r a l s e u s i b l e 

paso de q u e t e n g a q u e d i r i g i r n i n g u n a c l a s e d e p r o -

c . ed im i en t o s c o n t r a l o s i n e x a c t o s , p o i q u e s u p r i n c i p a l 

i n s t i t u t o c o m o r e c a u d a d o r a , y s u m a y o r d e s eo e n e s ­

t a p a r t e , es m a r c a r l a l e y , c o n d u c i r p o r e l l a á ios c o n » 

t r i b u y e n t e s y p r e v e n i r l o s ; m a s n u n c a s o r p r e n d e r n i 

p r o c e d e r c a u t e l o s a m e n t e . . 

Y p a r a q u e n a d i e p u e d a a l e g a r i g n o r a n c i a , se fija 

e l p r e s e n t e en l o s s i t i o s púb i i eos y a c o s t u m b r a d o s . 

C á d i z 2 0 de D i c i e m b r e de 1 8 4 0 . — J o t e del Pina. 

L o s a c c i o n i s t a s d e l f o n d o v i t a l i c i o 

r i r á la contaduría de For t i f i cac ión, s i t a 

p i t u l a t e s , ¿ l i q u i d a r y p e r c i v i r l os red 
D i c i e m b r e d e 1 8 2 6 d e s d e e l d i a 2 1 a l 

te m e s a m b o s i n c l u s i v e s . 

L o q u e p o r a c u e r d o de l a j u n t a se 

b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s interés 

r i ód i eo í d e l a c a p i t a l . — C á d i z 2 0 d e 

1 8 4 0 Mariano Ferrer, s e c r e t a r i o . 

podrán c o n c u r -

e u l as c a s a s o a » 

¡tos d e l m e s d e 

2 4 d e l p r e s e n -

a n u n c i a a l p u ­

a d o s e n l o s p e -

D i c í e m b i e d a 

2 

E n v i r t u d d e p r o v i d e n c i a d e l J u z g a d o d e l a s u b ­

d e l e g a r o n de r e n t a s de l a p r o v i n c i a , se p u b l i c a l a 

s u b a s t a d e l a r r e n - L i r i . n t o p o r e l año v e n i d e r o d e 

1 8 4 1 de l o s 1 6 r a m o s de r e n t a s P r o v i n c i a l e s c o r r e s ­

p o n d i e n t e s á l a v i l l a d e R o t a ; s eña lándose p a r a e l 

p r i m e r o , s e g u n d o y t e r c e r o r e m a t e s l a b o t a d e l a s 

d i e z de l o s d i a s 2 5 , 2 7 y 2 9 d e l m e s a c t u a l e n e l 

d e s p a c h o d e l a I n t e n d e n c i a ; c o n prevenc ión de q u e 

e l e s p e d i e n t e estará d e m a n i f i e s t o e n l a esc r iban ía 

m a y o r d e m i c a r g o p a r a instrucc ión de l o s l i c . i t a d o r e s . 

Ramos. Presupuestos. 

A ic»i«12,* Coaagf itucioaBiSll. 
D o n A n t o n i o H o n v i c e r i a , q'úe t u v o e s t a b l e c i m i e n ­

t o de abacer ía en l a c a l l e de la Ca rncce r í a d e l R e y 

núm. 1 0 2 , se 'presentará e l M a r t e s 2 2 d e l c o r r i e n t e 

á las d i e z de l a mañana e n m i d e s p a c h o de l a c a s a c a 

p i l u l a r p a r a e n t e r a r l e d e u n a s u n t o q u e le p e r t e n e c e . 

C á d i z lü de D i c i e m b r e de 1840 López JOutnin-
¡fuez. • 

N o h a b i e n d o s i d o a p r o b n d a s p o r la E x m a . D i p u 

H c i o n p r o v i n c i a l l a s p r o p o s i c i o n e s h e c h a s á l as r e n t a s 

d " las n a v e s de l a m u r a l l a d e l N o r t e y de l o s p u e s t o s 

de l a s p l a z a s de I s a b e l 11 y S . F e m a n d o p a r a e l año 

i n m e d i a t o de 1 8 4 1 h a d i s p u e s t o a q u e l l a a u t o r i d a d se 

s n q u e u de n u e v o á s u b a s t a s ba j o e l p l i e g o de c o n d i c i o ­

nes q u e o b r a e n e s t a s e c r e t a r i a , d e b i e n d o t e n e r l u g a r 

l o s r e m a t e s en p r i m e r j u i c i o j l a s d o c e d e l d i a 2 5 

d e l c o r r i e n t e m e s y e l s e g u n d o e l 2 8 d e l m i s m o . 

L o q u e se a n u n c i a p a r a l a públ ica i n t e l i g e n c i a . 

Cád i z 1 8 de D i c i e m b r e de 1 8 4 0 . — F i •anchen López 
Domínguez , a l c a l d e l . ° — J . M. de Figueroa, s e c r e ­

t a r i o a c c i d e n t a l . 

D. José del Pino, intendente honorario de prorin-
c i " > gtf* de primera clase y administrador por 
S. M. de rentas unidas de esta marítima de Cá­
diz. 

H a g o s s b e r : q u e d e b i e n d o p r o c e d e r l a contaduría 

de l a p r o v i n c i a á l a l iquidac ión de lo q u e c o r r e s p o n d e 

s a t i s f a c e r s e en es ta c i u d a d y sus e s t r a m u r n s p o r l a c o n -

t r i b q c i p n de f r u t o s c i v i l e s d e l p r e s e n t e año , es de i n ­

terés d e l s e r v i c i o n a c i o n a l y c o n v e n i e n t e á l o s m i s m o s 

c o n t r i b u y e n t e s , p a r a e v i t a r u l t e r i o r e s p r o c e d i m i e n t o s , 

e l q u e t o d o s l o s dueños de t i e r r a s , c a s a s , m o l i n o s , 

a r t e f a c t o s , d e r e c h o s n a c i o n a l e s , p o s e e d o r e s de c e n s o s , 

p r e s t a m i s t a s á interés ,y demás c l a s e s c o m p r e n d i d a s 

e n e l r e f e r i d o i m p u e s t o , c u y a s r e n t a s , p r o d u c t o s y 

rédi tos h a y a n t e n i d o n o v e d a d ó al teración en e l e x p r e ­

s a d o a ñ o , es i n d i s p e n s a b l e e n t r e g u e n en e s t a a d m i n i s ­

tración de r e n t a s de l a p r o v i n c i a r e l a c i o n e s j u r a d a s y 

d u p l i c a d a s , en l a s q u e j después d e m a n i f e s t a r l a t i n ­

c a u o b j e t o d e p r o p i e d a d , b a r r i o y c a l l e e n q u e se 

h a l l a n s i t u a d a s , y número c o n q u e están señaladas, 

e s p r e s e n p o r n o t a los m o t i v o s de l a presentac ión > q u e 

se r e d u c e n á l o s s i g u i e n t e s : 

P o r a u m e n t o ó disminución en l a s r e n t a s . 

P o r r u i n a ó edi f icación do e d i f i c i o s . 

P o r h a b e r a r r e n d a d o las t i e r r a s ó c a s a s q u e a n t e s 

h a b i t a b a n p o r s i , ó l a b r a b a n de s u c u e n t a , y v i c e v e r s a 

P o r t r a s l a o i o u de d o m i n i o o c u r r i d a p o r c o m p r a ? , 

2 5 , 8 8 0 

1 , 4 0 8 

1 , 5 9 5 

6 7 0 

3 3¡.¿ 
12 4 ,5 
3 4 ,5 
2 l (5 

9 2,5 

E l de c a r n e c e r i a s y t o c i n o s a l a d o r v n 

E l de c o n s u m o de roses p o r m a y o r . . 

E l de v e n t a de g a n a d o p a t i h e n d i d o . . . 

E l de i d e m p a t i r e d o n d o ; . . 

E l de v e n t a y c o n s u m o p o r m e n o r 

de v i n o y v i n a g r e 16,631 
E l de v e n t a y c o n s u m o p o r m a y o r de 

i d s m ídem 11 ,328 
E l de v e n t a y c o n s u m o p o r m a y o r y 

m e n o r de a c e i t e 17,501 
E l de c a rbón . . . 

E l de a lbónd iga , g r a n o s y s e m i l l a s 

de f u e r a 
E l d e l v i e n t o 
E l de f r u t o s y e s q u i l m o s o b r e l a t i e r r a 

E l d e c o n c i e r t o de l a b r a d o r e s y c o ­

h o m b r a l e s 5 ,676 22 
E l do h o r t e l a n o s 5 8 9 6 4(5 
E l de t r a t o s y o f i c i o s 2 ,359 I2 2 i 5 
E l d e c o m r s t i b l e s y g é n e r o s d e l r e i n o 7 , 200 11 2)5 
E l de v e n t a de p o s e s i o n o s 7 ,048 17 2 i 5 

T o t a l 104 ,564 2 7 4 [ 5 

7 3 ,5 
1,919 32 1.5 

1,009 3 3 2,5 
2 ,511 2 8 4 i5 
1,118 19 

C á d i z 13 de D i c i e m b r e d e 1 8 4 0 . — C a y e t a n a 

Arauj'o. 

S a n t o T o m a s , a p ó s t o l . — M i s a . 

E l j u b i l e o está e n l a i g l e s i a d e l o s D e s c a l z o s . 

O B S K R V A C I J N R » MEI 'EOROLÓGICASDE A V E S . 

H o r a s . 
T e r m ó m . 
R e a u m a l 
a i r e l i b r e 

B a r ó m . 
m e d i d a V i e n t o , 

i n g l e s a . 
A t m . i 

A l s . e l s o l . ; 8<V s. 0. 2 9 . 6 2 . 

A l mediodía. 1 0 | s. 0 . 2 9 . 6 4 . 
A l p . e l s o l . i 9 £ s . 0 . ( 2 9 , 6 9 . 

: I 

O - N u b e s . 
O . N u b l a d a . 
O S O - N u b e s 

' o i b \>¡ v eBinm¿' ) ' ' *>1 «b-«!Wiwe,..ei 
AFECCIONES ASTRONÓMICAS B S H O T . 

E l s o l sa l e 6 l as 7 y 10 m i n u t o s de l a mañana. 

S e p o a e •' « las 4 y ¿0 m i n u t o s d e l a t a r d e . 

MAVEAS n i « A S I N A . 

P r i m e r a a l t a á l a 1 y o m i n . de l a m a d r u g a d a . 
P r i m e r a ba ja á las 7 } ' 4 m i n . de l a mañana. 
S e g u n d a a l t a á l a 1 y 2 3 m i n . de l i t a r d e . 
S e g u n d a ba ja á las 7 y o - m i n . de l a n o c h e . 



Cadáveres sepultados en el cementerio de esta ciu­
dad en el din de ayer. 

H o m b r e s 0 
M u g e r e s 2 

N i ñ o s I 
Niñas O 

T o t a l 8 

llolsifc «Je Ma«lrärt de l d i a 15. 
Oper. 

8 1 T i t u l o s a l 6 p § m o d e r n e s , ä 2 B J j 205 3 ( 1 6 
a l c o n i a r l o ä 2 6 J , 2 6 7 ( 1 6 ä 6 0 d i a s f e c h a 
4 . 7 0 0 . 0 0 0 r s . 

1- D i c l i o s a l 4 p § h2lj a HO d i a s . 2 . 0 0 0 , 0 0 0 
r e a l e s . 

1 V a l e s n o c o n s o l i d a d o s a 1 I g a l c o n t a d o 
2 0 , 0 0 0 p s . 

1 D - u d a s i n i n l e r e s a n t e r i o r a 8 ^ ä 6 0 d i a s f h a . 

1 9 4 7 , 6 6 4 r s . 
1 D i e t l a s p o s t e r i o r a of a l e o n l a d o . 1 . 0 0 0 , 0 0 0 r s -

M O . I ) . J o a n C o r s s i , de M m t e v i J e o en 73 c o n c u e r o s t 
l a n a . 

O o í é ¥ » ' w W » o l « I* M a r i a , D . J o s e M o r a » , de V i l l a -
garcía en i c o n - a r d i l l a s y o t r o s e f e c t os . 

C{\mpifVa peninttilnr ¡f oriental de vapores. 
P a r » p o d e r d e s p a c h a r l o s paque t es c o n m r e g l o á l as 

n u e v a s órdenes de l a j u n t a d e s a n i d a d de L i - h o a , no se 
rec¡bi,ra a b o r d o p e r s o n a a l g u n a q u e no l l e ve s u c o r r e s p o n ­
d i en t e b i l l e t e de e m b a r q u e , los c u a l e s deberán t o m a r s e 
antes de las o c h o de l a mañana de V i e r n e s . L o t q u e t e n ­
g a n sus b i l l e t e s t o m a d o s e n G i b r a l t a r p a r a e m b a r c a r s e 
e n C a d i z deberán p r e s e n t a r s e c o n e l l o s p a r a p o n e r l e s 
s u c o r r e s p o n d i e n t e " v i s t o b u e n o " s i n c u y o r e q u i s i t o no 
serán a d m i t i d o s a b o r d o — P e d r o de Zulueta y compañía, 
agentes . 

«•••I••«» « a «li* y ,>i B\V*M»or 

Na rasa Miar la . 
De Cádiz. ' 

9J de i a mañana, 
• ' - ' i de i d e m . 

l ' r e e i o t 

E L B E T 1 S . 
tvàmt 21 

, 5 r t . e n popa j 2 en ,. 
Esta» salida» n o podrán ser a l t e r a d u t i ', 

t i n o p o r a lgún i n c i d e n t e i m p r e v i s t o que lt t " ' * ^ 
p u e d a e v i t a r . mi:»i»| 

E l P E N I N S U L A t a l d r S pa ra Sanaos, I 
M a r t e * Al d e l c o r r i e n t e a l a t 9 de l a intntn,. 

E l T R A J A N O saldrá p a r a Sanlúcir.s \ 
J u t i v e t - l d e l c o r r i e n t e ú l a t ' . ' j de l a D . V l j 

A NU ÑCIO& 
n L p r * * b i t * r o 1) Praoeitoo P a r a l l ia trtito»^ • 
J C ^ i u ^ i o de l l u m a n i 1> lee 41a ca l le d«l R u — • 

i l a de l a A m a r g u r a , núio. 1 0 5 , en e l que 
e i t ruo rduur i e » d* niútioa, i i d i o m a latiuo 1 

pu « t de !*• orao ionr » . p a r a aqu -d l o , i utii«ñ n 

c ione» d e l d i a n o le » p e r u i . U u ta a istencit ordiaaV¡ 

'g'eafa'o PrlncIjiHi, 
K«ta n o o t l * * • e j e c u t a r i e l á.-r u ,<n dra n**s|. 

t i t u l a d o : L* mtnchs de * « e y r « . — In ter in- lio 
c o m e d i a c u u n acio U l u l a d a - Lu citu—Tena,, 
función e o n e l t a i u r !e d a El lio coneja w.-liít^ 4 | 

« a barro, c u y o p r o U g o n i t t a d r t e i o p e - u r i U.Jáj^ 

A la* *eUT**4| 

1 proa. 

B U Q U E S E N T R A D O S 

E N E S T E P U E R T O E L 1)1 A D E A Y E R . 

F r a g a t a i n g l e s a D * y , c a p . B a l e a r o n , de V l i s s i n g a e 
en 14 l a s t r e . 

U e r g a u t i i i i n g l e s M i e n t a ' - , c a p . \ V . P o n e l l , de L o n ­
dres y FeJmoñtE en fi en l a s t r e . 

Bergantín- g o l e t a u r u g u a y a n o P a q u e t e de M o n t e v i -

V A I M I It BS 
KWTiut a * i» i s v r i t u r o , 

Viajarán en l o t d ia» y á ta» h o r a * q u e »itruen p r e v i , 
niéndose q u e estas s a l i d a s podrán «er a l t e r a d a , * 6 t u -
p r i m i d a s c u a n d o l a e i u p r e t a I«. « t t i i n e c o i i v . - n i m t r . 

De Cádiz. Üel l'uertu. 

9 de l a mañana. 
2 j d e l a t a r d e . 

9} de l a mañana. 
3¡ de l a t a r d e . 

Mnoaa 21. 

7} de l a mañana. 
I l d e l a t a r d e . 

MARTS,* 22 . 

S 4e l a m a r i a n a . 
2 d e l a t a r d e . 

P r e c i o s ; 5 r t . e n p o p a y i en p r o a . 

.1 U ATA . JDI2 ( I M I S I M I O 
Les Sres. encargados d l Pepinito de efectos d- ilícito com-rcio, remitieron á e,ta Jimia con oSeio A. I • J i . t . _ a 

E s t a d o - - U e , , t r a d . , . . U d . y i . a ¡ . , : ^ r e T u S r í J ; A / ' " t < " ¡ " ^ « * » siguiente. 
A ' J Í M M l i t e A D t l O C T U B R E I»F. 

Entrada 
Erist. en dirla 

el dia 1." « i - . t . 

1840. 

Salida 
en rl 

misino. 

Exist, 
p.'l.'de 

JVoc iemb 

A b a n i c o s 
A l g odón pa r » q u e ­

m a r , l i b r a s 
M . en o v i l l o s l i b r a s 
B a r e s , v a r a s 
Bceorroa» f a r d i t o s 
B - c e r r i l l o s , docenas 
B o t e l l a s v a c i a s , ea j . 
Bo ' r is de o r o fa lso 
Clavazón de h i e r r o , 

c a j a s 
q u i n t a l e s 

C o c o s , p i e z a s 
Cáñamo, b a r r i l e s 
C u e r o s p a r a m o r ­

r i o n e s 
C i n t a s de l a n a ave ­

r i a d a s , b a r r i l e s 
C a l , b a r r i c a s 

s a cos 
C i n t u r o n e s de c h a -

i o l do c enas 
C a n u t i l l o de o r o y 

p l a t a f a l so l i b r a s 
C a l c e t i n e s de a l g o -

d o n docenas 
D r o g a s , ca jas 

b a r r i l e s 
D e l a n t a r r s e n c e r a ­

dos docenas 
E l e f a n t e s , p i e zas 
E s t r a c t o de j abón , 

d o c . d e fjcasquit. 
E s t e r i l l a s de l a n a , 

m a z o s 
E n c a j e s de h i l o y . a l -

g o d o n v a r a s 
I d . de algodón 

p i e zas 
F l e c o s de i d . p iezas 
G é n e r o i m i t a d o á 

b l o n d a , 
G u a n t e s d e 

d o c e n a s 
G u a r n i c i o n e s d e a l ­
g o d ó n , p i e z a s 

153 

too 

100 

4 9 o 

12 12 

24 

32 

153 

.50 

12 
100 

Exist, 
el diu l.' 

Entrada 
en dicho 

inej. 

Saltila 
en el 

mismo. 

Exist. 
p.'l.'d, 

i\wir i/ i¿ . 

257 257 

p i e zas 
l í íodon 

1 99 99 1 

91 26 2 « 99 

31 1 » 99 

ti ti 6 99 
1 12 99 13 
» •1 99 2 

ft 2 2 
132 99 74 58 

28} 99 99 28] 

8 99 99 8 

99 «93 6D3 is 

99 17 17 ti 

99 12 12 » 
1. 99 99 1 

22 99 99 22 

26 99 99 26 

( ¡ a loner ía f a l s a , 
l i b r a s 
vara» 

G o r r a s 
G . r r a s |>ara señoras 
G u a n t e s d e g .uno 

docenas 
H a r i n a , b a r r i l e s 
H i l a s l i b r a s 
Jabón. cuj i ' tas 
I d . d e o l o r , d o c e ­

na » d e p a s t i l l a s 
L i b r o s , ca j onea 
I d e m e n b l a n c o 
L i n o , p i e z a * 
M e d i a s d e a l godón , 

d o c e n a t 
M á r m o l e t . C h i m e ­

neas 
I d e m , p i e z a s 
M e c h a s p a r a r< l>er-

b e r o s , g r u e s a s 
M i t o n e s d e l a n a , 

d o c e n a s 
M u o l i n a s , p i e zas 
P a n a s , vara» 
Paños, p i e zas 
P i e d r a s d e «h ispa, 

• b a r r i c a s 
Pañuelos de a lgodón 
I d . d e b o r r a s d e n - d a 
I d . de o ían, 
I d . de seda c o n f le­

c o s pegados 
P a p e l b l a n c o , f a r d o s 

cajas 
I d . de e s t r a z i l l a , f s . 
I d . p i n t a d o ca jas 

r o l l o s 
r e smas 

P i s t o n e s , ea j j tas 
P i z a r r i t a s , 
P e i n e s de m a d e r a , 

do c enas 
P íe l e » de Chinchín,, 
P e r c a l i n a s , 

»ai-oeiTo s a a/ccroa na tumo c o t o J 

Entrada SelúU 
Ecitt. 

eldi»\: 
<r* dicho f « f / 

mei. niim 

139 

0 

44 

45 
1 

12 
2225 

4 4 

loo 

e 
7co 

l i 
275 

1 
250 

99 
I 

50 

36 
2 

18 

14 

)! 
18 

11 

6 
18 

" 7 6 2890 

20 
14 

20 

pTexai 

Cádiz 31 de O c t u b r e de I ftari 
* U E ' « « O . — Lorenzo Rubi 

I por disposición de la propia Junta se hace notorio al comercio para su intell 

18 

8 

4 6 
I 

12 
¿ I I 

44 
10« 

6 
740 

9t 

255 
I 

256 

1 
¿0 

90 
2 

P r i n c i p e l a d e a l g o , 
d o n y l e d a , v a r a s 323 

i ' l u i u a t p a r a ( o m ­
bre rò * 

l ' i r l e , de b e e r ò , 
d o c e n e e ,, 

1 ' r ec i l l aa d e l u l a d a 
a l a m b r e , p i r c a * „ 

P lat i l la » dv a l g o d ó n , 

P i q u é , i d v m 
P i v i d e d i a b l o , id. 
. . i lo u o i . d e t e r c i o -

|>r l o , d u e r n a * 
K a i u i l l e t e * d a florea 

art i f ic íale* 
Sangui jue la » , 

m i l i a r e » 
Silla* 
I d . d v c o l u m p i o 
>onibr< i . . . . n t r i t i ­

n o s d a p a l o 
1.1. . i . , t o r r o , 
l ' i . p i t r a >i'ii€>rii* 

* I 

S o m b r e r o » d e p a j a 
T i e r r a f o l l a t a , ídem 
T r a g p i i de a l godón 
T e j i d o » d e i d v i n , 

p i e z a s 
T e l a d e i d e i n , 

v a r a s 
I d - d e a l godón c r u ­

d o , p i e z a s 
T r a j e s d e m o - o l i n a 
T a f i l e t e * , docena» 
Ta f e tán p a r a h e r i ­

d a s , g r u e s a s 
V e s t i d o s d e s e d a , 
V íveres e n c o n s e r v a , 

a r r o b a s 
V i i e r a s de c u e i o , 

d o c e n a * 

7u 
222 

22 IH 
24 
« 0 
9 4 

10 

316 

JI 

, i 

2 

2 2 ' 

990 
75 
12 

990 
75 
12 

•Antonio Jabot. 

oncia y gobierno. Cadiz 21 de Noviembre d 1 8 4 0 — J o s é M a r í a Aguayo , í « r r/er .W« 

E d i t o r r e s p o n s a b l e : A . A r ; m n u » t — — — — — — — 
A t u l R K í — I m p r e n t a del { . ¡ LOBO calle | , „ , 

U ' c a l , e la Verónica , número 161 . 


